
COMUNICAÇÃO 

Síntese da 
traietória das idéias e 
preocupações do Clube 
de Roma e as idéias 
da Fundação Bariloche· 

Embora a problemática que 
deu origem ao Clube de 
Roma - as questões decor

rentes das crescentes pressões de
mográfico-tecnológicas sobre o de
licado equilíbrio do ecossistema do 
planeta e sobre os recursos não-re
nováveis, bem como as que, em 
parte condicionadas por tais pres
sões, resultam das profundas desi
gualdades que separam as socie
dades desenvolvidas das subdesen
volvidas e nestas, as minorias in
fluentes das grandes massas de 
miseráveis - continuasse no cen-
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tro de suas preocupações é possível 
reconhecer duas fases distintas de 
indagações: a ecológica e a so
cial. 

1 - FASE ECOLóGICA 

Esta fase pode ser dividida em 
duas etapas. A primeira, situada 
de 1968 (ano da constituição do 
Clube) a 1971 (ano de publicação 
do livro Limits to Growth). A se
gunda etapa compreende princi-

• A elaboração desta síntese está baseada nos prtnc!pa!s Informes transformados em l!vros, do 
Clube de Roma, bem como, no artigo de Hél!o Jaguar!be "O Clube de Roma e sua Problemática", 
publ!cado pelo Jornal do Brasil em julho de 1979. 

R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, ~(3/4) : 419-423, jul./dez. 1983 419 



palmente os anos de 72 e 73, e suas 
idéias estão impressas no livro 
Momento de Decisão. 

Nesta fase o equilíbrio ecológico 
e o esgotamento dos recursos não
renováveis estão no centro daquela 
problemática. Para esta fase do 
Clube de Roma, foi decisivo o en
contro com a metodologia de Sis
tems Dynamics recém elaborada 
pelo professor Jay Forrester e sua 
equipe do MIT. Após ter sido aper
feiçoada por um de seus discípulos, 
o professor Denis Meadows, esta 
metodologia permitiu a elaboração 
de modelos matemáticos compu
tadorizáveis, representando, a lon
go prazo, a interação de complexas 
variáveis mundiais. O emprego 
desta metodologia permitiu a 
Meadows e sua equipe a prepara
ção para o Clube de Roma do in
forme denominado Limits to 
Growth que, após submetido a dis
cussão do Clube em 1971, foi publi
cado na forma de livro. Este tra
balho, em síntese, mostra que as 
taxas atuais de crescimento eco
nômico e demográfico do mundo 
produzirão, a longo prazo, inevi
táveis efeitos catastróficos em 
meados do próximo século. Em 
função de certas alternativas, o 
mundo deverá se defrontar, ou 
com um envenenamento geral da 
atmosfera e das águas pela polui
ção, ou com a escassez de alimen
tos, pelo ilimitado crescimento de
mográfico impossível de ser acom
panhado pela produção agrícola, 
ou com um colapso industrial, pela 
cresoen te escassez de recursos não
renováveis. Para evitar essas ten
dências (não se falando dos riscos 
de conflitos nucleares) Meadows 
recomenda a pronta adoção de 
uma política mundial de conten
ção do crescimento visando a um 
estado de equilíbrio (crescimento 
zero) que em seu tempo, ele acre
dita em certo equilíbrio estável 
entre a população mundial e suas 
demandas agroindustriais e a ca-
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pacidade de sustentação do pla
neta. 

Os debates suscitados pelo im
pacto do informe Limits to Growth 
levaram o Clube de Roma a um 
esforço no sentido de refinar as 
hipóteses do Modelo de Meadows. 
Os professores Mihajlo Mesarovic, 
diretor do Systems Research Cen
ter da Case Western University, de 
Ohio e Eduard Peste!, da Univer
sidade de Hannover, prepararam 
um segundo informe para o Clube 
sob a denominação de Momento 
de Decisão, que, após submetido 
a apreciação em 1973, foi publicado 
sob forma de livro, em vários 
idiomas. 

O modelo desse segundo informe 
tem duas características princi
pais. Metodologicamente, baseia
iSe em uma elaboração m)atemá
tica mais sofisticada qué a ante
rior, que assegura a intervenção 
de um operador que deve propor 
cenários alternativos. Isto permi
te ao modelo, respostas ajustadas 
às novas condições propostas, tor
nando-o um instrumento para si
mulação de estratégias. Outra 
característica proeminente se re
fere às variáveis mundiais: o novo 
modelo subdividiu o mundo em dez 
regiões em vez de tratá-lo quase 
unitariamente como o anterior. 
As regiões são as seguintes : 

1 - América do Norte; 
2 - Europa Ocidental; 
3- Japão; 
4 - Austrália, Africa do Sul e 

o resto do mundo desen
volvido que utiliza a eco
nomia no mercado; 

5 - Europa Oriental, inclusive 
URSS; 

6 - América Latina; 
7 - Norte da Africa e Oriente 

Médio; 
8 - Africa Tropical; 
9 - Sul e Sudeste da Asia; 

10- China. 



Isto permite observar os distintos 
efeitos regionais de um mesmo fa
tor (poluição e recursos naturais), 
ou de uma mesma relação (po
pulação-alimentos). Os resultados 
desse modelo, entretanto, não di
vergiram substancialmente dos en
contrados por Meadows, mas evi
denciaram que crises mais prová
veis tenderão a se localizar em 
diferentes regiões. As da fome, por 
exemplo, tenderão a se localizar 
na Asia. 

Os críticos de Meadows retorna
ram. Agora suas críticas são diri
gidas a Mesarovic-Pestel e reto
mam, de certo modo, a velha con
trovérsia de Marx contra Malthus. 
'Tais críticas podem ser assim 
sintetizadas: o problema não con
siste em limites físicos para a hu
manidade. A poluição é controlá
vel por apropriadas filtragens. Os 
recursos não-renováveis serão re
ciclados ou substituídos por novas 
tecnologias . A oferta potencial 
de alimentos do planeta é incom
paravelmente superior à atual e 
poderia, segundo alguns, susten
tar populações de até 30 bilhões. 
O que estrangula a humanidade 
são os artificiais limites sócio-eco
nômicos que produzem e perpe
tuam os desequilíbrios e contradi
ções entre ricos e pobres, entre 
desenvolvidos e subdesenvolvidos. 
Tais obstáculos podem ser supera
dos mediante regimes menos injus
tos e mais equitativos, tanto em 
nível nacional como internacional. 

2 - O INFORME DA 
FUNDAÇÃO 
BARILOCHE 

De certa forma esta foi a linha 
de idéias que conduziu a Fundação 
Bariloche, da Argentina, sob a di
reção de Amilcar Herrera e Hugo 
Scolnik, na preparação de um mo
delo mundial alternativo, publi-

cada sob a forma de livro (Catas
trophe or New Society, IDRC-064e, 
Otawa, 1976) e conhecido como o 
Modelo Latino-Americano. Esse 
grupo elaborou um novo modelo 
matemático, incorporando princí
pios de optmização, que permitem 
determinar as condições requeridas 
para que um desejado estado de 
coisas possa ser atingido. O modelo 
Bariloche, não compreende preo
cupações sobre o que acontecerá 
se determinadas tendências forem 
prolongadamente mantidas. Ele 
visa a definir as situações neces
sárias, para permitir que todos os 
homens tenham acesso a um ra
zoável nível de vida, em condições 
de liberdade e igualdade . Demons
trou que, se for estabelecida uma 
distribuição equitativa do acesso 
aos bens e serviços fundamentais, 
todas as regiões do mundo poderão 
satisfazer as necessidades básicas 
da totalidade de suas populações, 
dentro de prazos que variam de 
apenas cinco anos, para os países 
desenvolvidos, a cerca de 20 anos 
para a América Latina, e a 
cerca de 30 anos para a Africa. 
Para a Asia, em virtude da 
insuficiência regional de pro
dução de alimentos, as soluções 
podem ser alcançadas em princí
pios do próximo século, mediante 
importações complementares. En
tretanto, concluiu ainda que, per
manecendo as atuais tendências 
ao agravamento da concentração 
de bens em alguns poucos países 
e setores super-ricos, o quadro 
mundial tornar-se-á insolúvel. A 
América Latina, por exemplo, te
ria que multiplicar por um coefici
ente de 500% o crescimento de seu 
produto bruto até fins do século, 
para que, dentro do atual regime 
de repartição de renda, as grandes 
massas pudessem ter assegurado o 
atendimento de suas necessidades 
mínimas. 
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3 - FASE ATUAL DO 
CLUBE DE ROMA 

Os debates sobre o problema das 
desigualdades básicas separando 
as nações desenvolvida~ d~ sub
desenvolvidas, e as mmonas s~
per-ricas das grandes mB:ss:;s YJ-
vendo em nível de subsistencia, 
chamaram a atenção do Clube de 
Roma para a relevância da di!fi.en
são social de sua problematica. 
Já em 1973 o Clube de Roma se 
definiu pubÍicamente como disso
ciado do preceito de universal 
"crescimento zero", reconhecendo 
como, aliás, o fizeram Mesarovic e 
Pestel em seu informe, a neces
sidade de estabelecer taxas dife
renciais de crescimento econômico 
para desenvolvidos e subdesenvol
vidos de sorte a se reduzir o in
tervaio entre os dois grupos. Dan
do um passo a frente o Clube soli
citou ao economista holandês, Van 
Tinbergen, prêmio Nobel, que pre
parasse um. estt;do. sobre o probl~
ma dos desiquihbnos entre os pai
ses desenvolvidos e os subdesenvol
vidos. 

Mobilizando uma brilhante equi
pe de estudiosos e ~specialistas 
dos dois grupos de naçoes, o profes; 
sor Tinbergen submeteu em 1976 a 
discussão do Clube, seu informe 
denominado Reshaping the Inter
nacional Order - tradução brasi
leira: para uma Nova Ord~m 
Mundial. Esse informe tem sido 
considerado o mais amplo e sério 
esforço de identificação dos dese
quilíbrios entre o N~rte. e. o Sul, 
de análise de seus principais fato
res e de determinação dos requisi
tos necessários para reduzí-los a 
limites toleráveis. 

Tinbergen demonstra que a r~la
ção média de renda entre p~Ises 
desenvolvidos e subdesenvolvidos, 
é de 13/1. A adoção de medidas 
que ele considera apropriadas e 
realistas poderá reduzir esse dese
quilíbrio,. em quatro décad~s, para 
um máximo de 13/2 (eqmvalente 
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a 6/1). Se esse esforço for susten
tado em uma taxa de crescimento 
de 5% per capita (1,7% para os 
desenvolvidos) acompanhada de 
um crescimento demográfico de 
O 1% inferior a previsão das Na
çÕes Unidas e de um crescimento 
da oferta de alimentos de 3,1% ao 
ano (contra os 2,7% corre11:tes), a 
diferença entre desenvolvidos e 
subdesenvolvidos poderia ser redu
zida, em quatro decadas, para 1~/4, 
ou seja, cerca de 3/1. Essa e a 
atual diferença de nível entre as 
regiões ricas e pobres do Mercado 
Comum Europeu. 

Para lograr as metas mínimas 
aceitáveis para uma sociedade 
mundial mais equitativa, Tinber
gen propõe um conjunto de medi
das que configura a Nova Ordel!l 
Internacional (NOEl). As refen
das taxas de crescimento ( econô
mico e demográfico) , devem se 
apoiar em novas facilidades para o 
comércio de matérias-primas, em 
maciças transferências de capital 
e de tecnologia, em ma,io.r prod~
tividade agrícola e em vanas medi
das de caráter assistencial. Den
tre as condições requeridas para 
instaurar a NOEl, Tinbergen des
taca a necessidade de se ampliar 
significativamente o número e o 
papel das agências internacionais 
(em parte substitutivas e em parte 
controladoras das empresas mul
tinacionais) e o imperativo de se 
criar o equivalente a um imposto 
de renda internacional, através 
do qual se efetuariam trans~e
rências líquidas para o Terceiro 
Mundo. 

4 - RELAÇAO DO HOMEM 
COM A SOCIEDADE 

As discussões que se seguem ao 
informe de Tinbergen abrem uma 
terceira etapa na trajetória do 
Clube de Roma, voltada para a re
lação do homem com a sociedade 
e para questão dos recursos inter-



nos do ser humano. Esta é a visão 
de Hélio Jaguaribe, membro do 
Clube de Roma, professor de Ciên
cia Política e diretor de Assuntos 
Internacionais do Conjunto Uni
versitário Cândido Mendes. O in
forme de Ervin Laslo, denominado 
Goals to Mankind levanta as se
guintes indagações: Que querem 
os homens e em que medida os 
objetivos dos diversos países e gru
pos são suscetíveis de uma razoá
vel compatibilização? Peccei, 1976, 
através de seu livro La Qualitá 
Umana propõe ao Clube de Roma 
discutir a condição do homem na 
sociedade contemporânea e os re
quisitos para um "novo humanis
mo internacional". 

Essa ordem de preocupação ori
gina o último informe patrocinado 
pelo Clube de Roma, denominado 
The Human Gap (Brecha Huma
na), de Mircea Malitza da Univer
sidade de Bucarest, Mahdi Elmad
gra, da Universidade Maomé V, 
Rabat, e James Botkin, de Har
vard. Este informe, submetido à 
discussão do Clube em Salzburg, 
em junho de 1979, trata, segundo 
Hélio Jaguaribe, do crescente in
tervalo (brecha humana) entre as 
transformações introduzidas na 
natureza e sociedade pela tecnolo
gia contemporânea e o entendi
mento, pelo próprio homem, do 
sentido e do alcance dessas trans
formações. 

Hélio Jaguaribe assim sintetiza 
esse informe: "Malitza e seus co
legas sustentam que a preserva
ção do atual statusquo, nessa ma
téria, conduzirá a um outro tipo 
de catástrofe, de ordem diferente 
das previstas por Meadows. "Não 
se trata propriamente da perda de 
controle da poluição ou da exaus
tão de recursos não-renováv·eis, 
mas principalmente de que o 
"homem está criando irreversibili
dades na natureza e na sociedade, 
sem se dar conta de que o faz e 

sem a prévia avaliação da medida 
em que tais irreversibilidades se
jam aceitáveis. "Para enfrentar 
essas mutações sócio-naturais, de 
escala e ritmo crescentes" ... 
"Malitza sustenta que é possível 
se desenvolver um aprendizado 
inovativo, de caráter antecipatório 
e participatório" . . . "exercido por 
todos os homens ... " e somente 
quando crie mundialmente essa 
opinião pública antecipatória e 
participatória será possível subme
ter aos desígnios da sociedade as 
mutações sócio-naturais que são 
crescentes pela tecnologia. 

5 - CONCLUSÕES E 
COMENTÁRIOS 
FINAIS 

Na atual fase do Clube de Roma 
assumem ênfase as preocupações 
com o ser humano nas condições 
dos tempos atuais e sua capacidade 
de compreender o processo de sua 
própria história e orientá-lo no 
sentido do desenvolvimento má
ximo de suas potencialidades. 

Estão superadas as excessivas 
apreensões com os desequilíbrios 
físicos do planeta. Não porque não 
haja limites físicos, como foi de
monstrado por Meadows, mas, por
que os desequilíbrios sócio-econô
micos do mundo passaram a ser 
considerados ainda mais graves e 
d-e mais urgente necessidade de 
correção do que os desequilíbrios 
físicos. 

A atual fase do Clube de Roma, 
iniciada com o informe de Tinber
gen, levou ao afastamento do Clube 
personalidades mais conservado
ras. Não obstante a imagem ex
terna do Clube, em certos setores, 
especialmente do Terceiro Mundo, 
mantém, ainda que indevidamen
te, as conotações conservadoras 
oriundas do informe de Meadows. 
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